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A nossa relação com a natureza está doente. 

 

WWF (2020) 



A NOSSA HISTÓRIA COLETIVA 
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A ORIGEM – ou apenas um exercício para a descobrir 

Rutura Metabólica 

• Fenda irreparável 
no processo 
interdependente 
do metabolismo 
social, um 
metabolismo 
prescrito pelas 
leis naturais da 
própria vida 
(Marx, 1987): 

 

• Esgotamento do 
solo 

• “Roubo da terra” 

2ª Guerra Mundial 

• Paradigma de 
„Grande 
Aceleração1‟ 
(Hibbard et al., 
2007) do 
crescimento 
socioeconómico 
que se seguiu à 
2º Guerra 
Mundial tem sido 
entendido como 
o seu principal 
catalisador 
(Steffen et al., 
2011).  

Fenda Metabólica 

• Desequilíbrio da 
interação 
metabólica entre 
a humanidade e 
o resto da 
natureza 
derivada da 
produção 
capitalista e a 
crescente divisão 
entre a cidade e 
o campo (Foster 
& Clark, 2012).  



Crítica Ambiental às soluções 
tecnológicas 

• Silent Spring (1962) 

• The Tragedy of Commons (1968) 

• The Population Bomb (1970) 

• The Limits of Growth (1972) 

• A Blueprint for Survival (1972) 

 
Visão catastrofista em relação ao futuro - „discurso de sobrevivência‟ (Drysek, 1997): 

 Crescimento zero  

 Desmodernização 

 Desindustrialização  

 

 

Contribuíram para que o discurso dominante de desenvolvimento fosse questionado e conduziram à 

necessidade de que se procurassem novos modelos que fossem capazes de integrar as preocupações 

ambientais.  

 



ERROS 



ERRO 1 – Big Smoke (Londres, 1952) 

01 
Grande Nevoeiro 

Período de severa poluição atmosférica, entre os dias 5 e 9 de 

dezembro de 1952 que encobriu a cidade de Londres. O 

fenómeno foi considerado como um dos piores impactos 

ambientais até então, sendo causado pelo crescimento 

incontrolado da queima de combustíveis fósseis na indústria e 

nos transportes (Berend, 2006). E que impactos? 

• Morte de 12.000 londrinos 

• 100.000 doentes 

 

 Fonte: 

http://professoralucianekawa.blogspot.com/2014/08/o-

grande-nevoeiro-de-1952.html 



ERRO 2 – Desastre da baía de Minamata (Japão, 1958) 

02 
A Doença de Minamata 

Envenenamento de centenas de pessoas por mercúrio ocorrido 

na cidade de Minamata, no Japão. Uma Indústria lançava dejetos 

contendo Mercúrio na baía da Minamata desde 1930. Somente 2 

décadas depois começaram surgir sintomas de contaminação: 

peixes, moluscos e aves mortes. Em 1956 foi registado o primeiro 

caso de contaminação humana - uma criança com danos 

cerebrais. Em dezembro de 1956, quatro pacientes foram 

internados no hospital. Os médicos ficaram confusos com os 

sintomas que os pacientes tinham em comum: convulsões 

severas, surtos de psicose, perda de consciência e coma. Após, 

febre muito alta, todos os quatro pacientes morreram. 

 

 

• A Doença de Minamata é uma síndrome neurológica causada 

por severos sintomas de envenenamento por mercúrio. Os 

sintomas incluem distúrbios sensoriais nas mãos e pés, 

danos na visão e audição, fraqueza e, em casos extremos, 

paralisia e morte. 

 
 

 

 

Fonte: https://coisasdojapao.com/2018/11/desastre-de-

minamata-deixou-a-cidade-inteira-doente-cdj/ 



ERRO 3 – Primavera Silenciosa (EUA, 194-1962) 

03 
PRIMAVERA SILENCIOSA – RACHEL CARSON 

No auge da revolução química, o DDT era visto como um 

componente-chave na "batalha da humanidade contra a 

natureza". As sobras de produtos químicos da guerra foram 

usados em plantações agrícolas, jardins e até mesmo dentro de 

casas; mas quais foram algumas das implicações desse produto 

químico?  

• 15% das mortes infantis nos Estados Unidos na década de 

1960; 

• Interrupção da reprodução dos pássaros e declínio 

dramático das espécies polinizadoras; 

• Pessoas que engoliram grandes quantidades de DDT tiveram 

tremores e convulsões, experimentando sudorese, dores 

de cabeça, náuseas, vômitos e tonturas; 

Departamento de Saúde e Serviços Humanos considerou que 

o DDT era um agente carcinógeno humano, levando à 

proibição do produto químico na década de 1970.  
 

 

 

Fonte: https://medium.com/derek-wheat/rachel-carson-silent-

spring-254e911fa568 



VENTOS DE MUDANÇA 

 

ALGUMAS CONQUISTAS 



A Mudança de Paradigma 

Superioridade técnico-científica e de excecionalidade e 

isenção humano (Catton & Dunlap, 1978). 

Paradigma do Excepcionalismo humano - HEP 
Reconhece a dependência do ser humano dos serviços 

dos ecossistemas, e que a sua destruição tinha 

consequências negativas sobre a saúde humana e o 

bem-estar (Catton & Dunlap, 1978). 

Novo Paradigma Ecológico - NEP 

Primeira  Conferência  das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento em 1972, marcando o 

arranque  da  política  ambiental. 

CNUMAD 
Publicação, em   1987, do   Relatório   Brundtland que   

generalizou   o   conceito   de   desenvolvimento 

sustentável (WCED, 1987). 

Brundtland 

Fonte: Seixas et al., (2020). 

https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjni6qS3ZviAhWSyYUKHSaCCV4QjRx6BAgBEAU&url=https://laereverde.com/ecologia-politica/los-aportes-de-la-ecologia-profunda-a-la-ecologia-politica/&psig=AOvVaw3F1Q5tNHmwLhRVsPgVOfw0&ust=1557947506560431
https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjni6qS3ZviAhWSyYUKHSaCCV4QjRx6BAgBEAU&url=https://laereverde.com/ecologia-politica/los-aportes-de-la-ecologia-profunda-a-la-ecologia-politica/&psig=AOvVaw3F1Q5tNHmwLhRVsPgVOfw0&ust=1557947506560431


A Emergência do Ambientalismo 

Crise de valores e de uma  

mudança das representações 

sobre as relações possíveis entre 

humanos e natureza. 

“Nova ética da Terra‟ 

(Soromenho-Marques, 1998)  

Earth Day em 1970  nos EUA 

1970 - “a era da ecologia”  



Os Valores da Natureza e a dualidade 

Content  Here 

Sustentabilidade Fraca 

A natureza pode ser substituída por  

outras necessidades que eu tenha. 

Sustentabilidade Forte 

A natureza é insubstituível e é a mais  

importante das necessidades. 

Natureza 

Economia Sociedade 

Natureza 

Sociedade 

Economia 

Fonte: Pelenc et al., (2015). 



O Reconhecimento do Impacto das Ações antropogénicas  

Fonte: IPCC (2014). 
Fonte: Hansen & (2015).  



Desigualdades Ambientais 

Baixa escolaridade, rendimento, saúde e 

outros fatores contextuais reduzem a 

capacidade adaptativa dos países em 

desenvolvimento (Costello; 2009). 

Em países com menor índice de 

desenvolvimento humano (IDH), essa 

exposição é muito maior (50 por cento) do 

que em países com maior IDH (14 por cento) 

(Christenson, et al., 2014). 

50% 14% 

Hemisfério Norte é maioritariamente 

responsável pelas emissões de 

gases com efeito de estufa 

Hemisfério Sul é o mais vulnerável 

aos impactos das Alterações 

Climáticas 

+ Exposição 

+ Sensibilidade 

- capacidade adaptativa 

- Exposição 

- Sensibilidade 

+ capacidade adaptativa 



Os Serviços dos Ecossistemas (CICES) 

Fonte: Haines-Young & Potschin (2018).  



Agenda 2030 das Nações Unidas – Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

Fonte: United Nations (2015).  



UTOPIAS 

OU ESPERANÇA? 



Será o discurso de sustentabilidade suficiente? 

 



O falhanço do paradigma da sustentabilidade? 

4 

Agravamento 

das 

desigualdades 

globais 

3 

Avanço 

galopante da 

desertificação 

1 

Não conseguiram evitar a 

mudança climática  

2 

Declínio da 

biodiversidade 





Sustentabilidade não é o suficiente: precisamos de 

culturas regenerativas 

 

(Wahl, 2020) 

 

“Em vez de causar menos danos ao meio ambiente, é necessário aprender 

como participar do meio ambiente — usando a saúde de sistemas ecológicos 

como base para o design. […] A mudança de uma visão de mundo fragmentada 

para um modelo mental de sistemas abrangentes é o movimento significativo 

que a nossa cultura deve fazer — delineando e compreendendo as interrelações 

do sistema vivo de forma integrada. Uma abordagem de base local é uma forma 

de alcançar esse entendimento.” (Wahl, 2020). 

 



O Modelo das Culturas Regenerativas 

W 

Saúde e Resiliência 

Inovação Transformativa 

Pensamento de Sistemas 

Vivos 

Design de Inspiração 

Biológica 

SWOT 

Fonte: Wahl (2020). 



Desenvolvimento 

Sustentável 

Fonte: Wahl (2020). 



Os Desafios 

01 

02 

03 

04 

Biodiversidade - a diversidade 
de vida na Terra - está a perder-
se a um ritmo alarmante 

Os impactos desta perda no 
nosso bem-estar estão a 
acumular-se.  

E impactos catastróficos nas 
pessoas e no planeta estão cada 
vez mais próximos.  

O tempo está a esgotar-se.  
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“Um dos motivos de esperança é a resiliência da 

natureza” 

 

Jane Goodall 

Mas até quando? 

OBRIGADO. 


